
CONSTRUIR  COMUNHÃO
Quantas cabeças, tantas opiniões. Quantas idéias, tantas divergências. Quantas atitudes, tantos desentendimentos. Não há paz, sem tolerância. Não há acordo sem um objetivo comum.  “Escolham, pois, a vida e haverá paz”. Porém, que tipo de vida e quais os meios para defendê-la, promovê-la, reparti-la de modo justo e fraterno?

As hordas se fracionam, os desentendimentos se diferenciam, as guerras se multiplicam. Perto e longe, homem e mulher, jovens e adultos, cristãos e árabes, católicos e evangélicos, xiitas e sunitas, democratas e publicanos, comunidades de base e tradicionalistas. Não há riqueza maior entre os humanos que as oposições.
Variedade de opiniões, hostilidades entre crenças, divergências entre partidos, diferenças de gostos. Se há globalização, é o litígio com desentendimento. “Sinta-se rejeitado” é a saudação que decorre das convicções. O resto parece ser “vaidade das vaidades”. Paz entre os diferentes, será praticamente algo inalcançável?
Poder centralizado não tolera diversidade, a não ser em mesa de refeição. Segurança é a obsessão; pensamento único, o dogma preferido. A vida, porém, ensina: a origem é a diversidade, a riqueza é o outro. A ironia é esta: o melhor na vida, ganhamos de graça. Sabedoria é acolher o que, no caminho, nos é dado.
Vida é conviver. Acolhamos o diferente e viveremos. Não valorizemos o medo com desrespeito, a exclusão com violência. Ninguém está neste mundo para encapsular a diferença. Seja esta nossa lei suprema: acolher os diferentes em uma comunhão participativa e multiforme sem disciplina cega, mas com diálogo e cooperação. 
Felizes somos à medida que bem lidamos com tudo que nos sucede na vida.
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